ESCOLA E B 2,3/S DE OLIVEIRA DE FRADES    

VI sessão Parlamentar 2005/2006 – Assembleia na Escola

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

     Portugal, Brasil e os Palop fundaram, em 1996, a Comunidade dos Países da Língua Portuguesa (CPLP), a que Timor-Leste aderiu, em 2002, na sequência da sua independência. Abrangendo um universo de cerca de 200 milhões de pessoas, a Comunidade pugna pela concertação político-diplomática entre os seus membros em matéria de relações internacionais, pela cooperação económica, social, cultural, jurídica e técnico-científica.. Mas o contributo mais importante talvez seja o da elevação do Português a língua internacional. Salientamos o papel de instituições, como o Instituto Camões (cujas actividades abrangem 86 países) na promoção e dignificação da língua portuguesa.

     Tendo bem presente a grandeza da nossa magna língua, nas palavras de Fernando Pessoa, confirmada pelo facto de ser a sexta língua mais falada do Mundo, passamos a expor os motivos justificativos das medidas, por fim, propostas:

   - O Semanário Lia Foun, primeiro jornal bilingue timorense, redigido em tétum e português (línguas oficiais de Timor), suspendeu a sua publicação no dia 14 de Outubro último devido à falta de meios para assegurar o seu funcionamento. O proprietário do jornal queixou-se, em carta dirigida ao presidente da Assembleia da República, Jaime Gama, que o Estado Português, através da Secretaria de Estado da Cooperação, “indeferiu um pedido de apoio feito quando do início do projecto”. O jornal queria ajudar a divulgar o português que tem como grande rival, em Timor, a língua indonésia dominadora da grande informação na comunicação escrita.

- Constatamos que nos meios de comunicação social a Língua Portuguesa é, com frequência, maltratada oralmente e por escrito, pelos jornalistas e apresentadores. No mesmo contexto, lembramos aqui a utilização do calão e expressões abreviadas usadas pelas personagens de novela do tipo “Morangos com Açúcar” e logo repetidas pelas crianças e jovens portugueses. Seguindo a mesma ideia, debatemos também a utilização de abreviaturas nas mensagens escritas nos telemóveis, desvirtuadoras da correcção linguística!

- O aumento da taxa do IVA atingiu brutalmente a cultura portuguesa. O elevado preço dos livros, cd’s e dvd’s condiciona o acesso aos meios culturais e limita a afirmação e divulgação da Língua Portuguesa.

- Apesar da distância geográfica, os meios de comunicação social e até a palavra de vários escritores africanos, como Pepetela e Mia Couto, mostram-nos como o ensino da Língua Portuguesa em Angola é muito fraco e, como o inglês pressiona o português em Moçambique no sentido de ser admitido como língua oficial, face às pressões económicas da África do Sul.

- Fernando Pessoa morreu há 70 anos. Como comemorou a televisão pública a efeméride? Passou, de madrugada, um programa para o homenagear. O canal 2 – o tal canal de serviço público que divulga os valores culturais do país – não se dignou a dar um espaço, em horário nobre, ao maior poeta português do século XX. Para além da secundarização da cultura portuguesa face à programação estrangeira, perdem também os professores e estudantes que necessitam de ver, em horas decentes, programas culturais de qualidade para a sua formação.  

Medidas

1. O governo português, através do Ministério dos Negócios Estrangeiros e do Ministério da Educação, deve efectuar parcerias com empresas dos media portugueses para apoiar financeiramente o semanário Lia Foun.

2. Sugere-se a criação de um organismo, por exemplo o “Laboratório da Língua Portuguesa” com o objectivo de preservar e defender a qualidade do Português falado e escrito.

3. O Estado deve diminuir a taxa do IVA dos livros, cd’s e dvd’s de música portuguesa para aumentar o acesso dos portugueses a esses suportes linguísticos e culturais.

4. Recomenda-se que as acções do Instituto Camões se intensifiquem cada vez mais nos PALOP e que, o governo português, no quadro dos acordos de cooperação e financiamento com esses países, faça a pressão necessária para que uma parte dos referidos financiamentos seja, obrigatoriamente, investida na promoção da Língua Portuguesa, nomeadamente através de parcerias com a UNESCO e RTP Internacional. 

5. Propõe-se a revisão da programação da RTP e do Canal 2 de forma que possamos ter na televisão pública programas sobre escritores portugueses tratados com a dignidade que eles, e a Língua Portuguesa, merecem!                                                                   







